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INTRODUÇÃO 
Ao revelar a matemática como uma criação humana, ao mostrar necessidades e 
preocupações de diferentes culturas, em diferentes momentos históricos, ao estabelecer 
comparações entre os conceitos e processos matemáticos do passado e do presente temos a 
possibilidade de desenvolver atitudes e valores mais pertinentes dos alunos diante do 
conhecimento matemático. 
Além disso, conceitos abordados em conexão com sua história constituem  veículos de 
informação cultural de grande valor para o aluno. Ou seja, a história da matemática é um 
instrumento de resgate da própria identidade cultural. E em muitas situações pode esclarecer 
idéias matemáticas que estão sendo construídas pelo aluno, especialmente para dar respostas a 
alguns "porquôs" e, desse modo, contribuir para a constituição de um olhar mais critico sobre 
os objetos de conhecimento. Pois pensar em educação é pensar em formar cidadãos críticos 
capazes de compreender e transformar a realidade em sua dimensão fisica e social. 
Falar de matemática ou ser professor de  matemática não significa falar de uma  ciência 
pronta e acabada ou de técnicas e algarismos. Pelo contrario, a matemática deve ser entendida 
como um conhecimento vivo e dinâmico. E continuo e rápido o seu crescimento no sentido de 
satisfazer tanto a curiosidade quanto  às necessidades de aplicação. 
Assim sendo a matemática é uma forma especial de pensamento e de linguagem; a 
apropriação do seu conhecimento é adquirida gradativamente, tendo o professor como o 
mediador da mesma. 
Foi com a preocupação de proporcionar aos alunos a construção do seu conhecimento 
dentro da linguagem matemática que resolveu -se fazer neste trabalho, uma pesquisa baseada 
em registros históricos, sobre a invenção dos números, pois segundo os parâmetros 
curriculares nacionais ( MEC/SEF, 1997) a história da matemática juntamente com outros 
recursos didáticos e metodológicos pode oferecer uma importante contribuição ao processo de 
ensino e aprendizagem. Com o passar dos anos a matemática tem tornado — se mais formal, 
precisa e rigorosa, distanciando — se daqueles conteúdos dos quais se originou. 
, 
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Propõe — se, através deste, elaborar uma bibliografia resumida, que aborde ao menos 
parte da história e que seja 'Ail para professores, alunos e demais interessados em tal 
conteúdo, já que os livros didáticos da área deixam muito a desejar quando trata- se sobre esse 
assunto. 
0 PRIMEIRO PROCEDIMENTO ARITMÉTICO 
Houve um tempo em que o ser humano não sabia contar. 
"Alualmente existem ainda homens incapazes de conceber qualquer número abstrato 
e que não sabem nem que dois e dois são quatro!" [SENSO ( 1998 )]. 
É, por exemplo, o caso dos zulus e dos pigmeus, da África, dos aranda e dos kamilarai, 
da Austrália e dos botocudos, do Brasil. 
Esses indígenas vivem ainda na idade da pedra, eles s6 conhecem um para a unidade e 
um outro para o par. Os melhores dentre eles em aritmética chegam a conhecer os 
 números 3 
e 4. Para números maiores que estes, empregam 
 então palavras ou expressões que  poderíamos 
traduzir por muitos, vários, uma  multidão. Na verdade, o número para eles assume o aspecto 
de uma realidade concreta indissociável da natureza dos seres e dos objetos em questão. 
Sem dúvida não mais dotado que esses 
 indígenas, o homem das épocas mais remotas, 
devia também ser incapaz de conceber os números em si mesmo. E suas possibilidade 
numéricas deviam do mesmo modo, resumir-se numa apreciação global do espaço ocupado, 
pelos seres e pelos objetos vizinhos. [ IFRAH ( 1947 )]. 
Portanto com o artificio conhecido como correspondência um a um, o homem tem a 
possibilidade de comparar com facilidade duas coleções de seres ou de objetos, da mesma 
natureza ou não, sem ter de recorrer a contagem abstrata. Por exemplo, peguemos um ônibus. 
Com exceção do motorista e do cobrador, que tern assuntos determinados, temos diante de 
nos dois conjuntos: os assentos e os passageiros. Com uma só olhada rápida, podemos 
constatar se esses dois conjuntos comportam ou não "o mesmo número" de elementos; caso 
contrário, podemos até indicar sem hesitação qual dos dois tem "mais" elementos. Esta 
apreciação do número, obtida sem recorrer A. contagem, deve-se precisamente ao 
procedimento da correspondência um a um. Assim, se há lugares desocupados nesse ônibus e 
se ninguém está de pé, sabe - se que a cada passageiro corresponde um assento, mas que a 
cada poltrona não corresponde necessariamente um passageiro; há 
 então menos passageiros 
que assentos. Pelo contrário, se algumas pessoas 
 estão de pé e se nenhum lugar está livre, há 
então mais passageiros que assentos. Finalmente, se ninguém esta de pé, e se não há nenhum 
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lugar livre, sabe - se que cada poltrona corresponde a um 
 único passageiro, e inversamente: hi 
tantos lugares quantos passageiros. 
Resumimos esta situação dizendo que há uma correspondência biunivoca, ou em 
termos, utilizados na matemática moderna, uma bijeção. 
Foi graças a este principio de correspondência um a um que, durante milênios, o 
homem pré-histórico Ode praticar a aritmética antes mesmo de ter consciência e de saber o 
que é um número abstrato. Utilizaram conchas, pérolas, frutos duros, ossos, pauzinhos, dentes 
de elefante, bolinhas de argila, tudo arrumado em montinhos ou em fileiras correspondentes à 
quantidade de seres ou de objetos que queriam enumerar. 
Do mesmo modo alinharam, riscos na areia, nós em pequenas cordas, conchas 
enfiadas numa espécie de rosário e também usaram os dedos das mãos ou os membros das 
diferentes partes do corpo humano. Assim a idéia de numeração foi sendo aperfeiçoada 
através dos séculos, à medida que aumentavam as necessidades. [ EVES ( 1953 ), 'FRAM ( 
1947)] 
A INVENÇÃO DOS ALGARISMOS 
Segundo IFRAH (1997) foram dois acontecimentos, na história da humanidade, 
 tão 
revolucionários quanto o domínio do fogo, o desenvolvimento da agricultura, ou o progresso 
do urbanismo e da tecnologia: a invenção da escrita, a invenção do zero e dos algarismos 
modificou completamente a existência do ser humano. 
A invenção dos algarismos denominados 
 arábicos e do zero surgiu para permitir uma 
notação perfeitamente coerente de todos os números e para oferecer a qualquer um a 
possibilidade de efetuar qualquer tipo de cálculo sem a 
 tábua de contar. Assim como a escrita, 
o zero e os nossos números modernos figuram, entre os mais poderosos instrumentos 
intelectuais de que dispõe o homem hoje. Cálculos irrealizáveis durante milênios tornaram-se 
possíveis graças 
 a sua descoberta, abrindo caminho para o desenvolvimento da matemática, 
das técnicas e de todas as outras ciências. 
Mas esta descoberta não surgiu de uma só vez. Ela tem uma origem e uma longa 
história, destacando-se pouco a pouco, após vários milênios de uma extraordinária profusão 
de tentativas e ensaios, de regressões e de revoluções. Tudo se passou como se no curso dos 
tempos e através das diferentes civilizações, a humanidade tivesse experimentado as diversas 
soluções para o problema da representação e da manipulação dos números, antes de se deter 
naquela que seria a mais perfeita e a mais eficaz 
 possível. 
Esta história começou há mais de cinco mil anos em certas sociedades avançadas e em 
plena expansão, onde foi preciso fixar operações econômicas excessivamente numerosas e 
variadas para serem confiadas apenas à memória humana. Utilizando então processos 
concretos arcaicos e sentindo já hi algum tempo a necessidade de guardar a lembrança 
duradoura das enumerações, estas sociedades perceberam que um método inteiramente 
diferente se impunha. Para isso elas tiveram a idéia de representar os números por sinais 
gráficos: elas inventaram os algarismos. 
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OS ANCESTRAIS DA CONTAGEM POR EscRrro 
As pedras desempenharam um papel muito importante nesta historia. 
IFRAH relata que quando o uso da base dez, por exemplo, foi adquirido, pensou-se 
naturalmente em tomar pedras de dimensões variadas, atribuindo-lhes, de acordo com seus 
tamanhos respectivos, ordens de unidades diferentes: uma pedrinha para a unidade, uma um 
pouco maior para a dezena, outra maior ainda para a centena, outra mais considerável para 
milhar e assim por diante. 
sem dúvida, um método prático, mas insuficientemente adaptado, pois nem sempre é 
fácil encontrar pedras de tamanhos e formas regulares. 
0 sistema foi aperfeiçoado. Em vez de usar pedras recorreram à terra mole. Para 
representar as diferentes ordens de unidades de seus sistemas de numeração eles modelaram 
pequenos objetos de medidas e formas geométricas diversas: pequenos cones ou bastões de 
argila para as unidades de primeira ordem, bolinhas para as de segunda ordem, discos ou 
grandes cones para os de terceira, etc. 
Estas fichas de argila (que os especialistas designam habitualmente pelo nome latino 
de calculi) foram encontradas em inúmeros 
 sítios arqueológicos do Oriente proximo (de 
Cartum e Jericó e desde a Turquia até o Irã) e correspondem a um período que se estende do 
IX ao II milênio antes de nossa era. 
Mas, se este sistema atendeu adequadamente as necessidades numéricas puramente 
operatórias, ele não foi suficiente para satisfazer as múltiplas exigências criadas pela atividade 
cada vez maior da criação de animais e cultura, pelo progresso do artesanato ou, ainda, pelas 
trocas comerciais cada vez mais freqüentes. 
Segundo IFRAH por volta do ano 3.500 a.C., perto do Golfo 
 Arábico, em duas regiões 
vizinhas entre si, situadas respectivamente no Iraque e no Irão: as terras de Sumer Elam. 
Segundo ele estas civilizações já estavam avançadas e bastantes urbanizadas. As trocas 
econômicas a cada dia são mais numerosas e se sente cada vez mais a necessidade de 
conservar de maneira duradoura o registro dos recenseamentos, dos  inventários, das vendas, 
das compras, e das distribuições que se faziam diariamente. 
1 	 10 	 60 	 600 	 3.600 	 36.000 
cone 	 bolinhas grande cone grande cone 	 esfera esfera perfurada 
perfurado 
8 
Para isso, utiliza —se um sistema de contagem derivado do método da "pedras-contas.  
Contando sobre a base sessenta e tendo a dezena como unidade auxiliar, os sumérios 
decidiram representar: 
- uma unidade simples por um pequeno cone; 
uma dezena por uma bolinha; 
- sessenta unidades por um grande cone; 
- o número 600 (= 60x10) por um grande cone perfurado; 
- o número 3.600 (= 60x60602) por, uma esfera; 
- e o número 36.000 (= 602 x10) por uma esfera perfurada.  
A idéia já era abstrata para a época: a multiplicação por 10 do valor de uma ficha é 
aqui exprimida pela perfuração deste objeto; ao conferir uma pequena marca circular 
(verdadeiro bolo gráfico representando a bolinha de dezena) ao cone de valor 60 ou à esfera 
de valor igual a 3.600, obtem-se na verdade as figurações respectivas dos números 600 
(=60x10) e 36.000 (= 3.600x10). 
Figura 
Partindo desses, representam-se os números intermediários reproduzindo cada um 
deles tantas vezes quanto necessário. Para 223, por exemplo, tomam-se três grandes cones, 
quatro bolinhas e três pequenos cones. 
IFRAH, Georges. História Universal dos Algarismos. 
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Figura 2 
Os elarnitas, por sua vez, contavam por dezenas no caso dos números usuais e de 
acordo com um "compromisso" entre as bases dez e sessenta para as unidades de ordem 
superior. Eles também utilizaram um pequeno bastão para uma unidade simples, uma bolinha 
para 10, um disco para 100, um cone para 300 (=60x5) e um grande cone perfurado para 
3.000 (= 300 x 10 = 60 x 5 x 10). 
Figura 3 
Para representar o número 223, precisavam, de dois discos, duas bolinhas e três 
bastões. 
Figura 4 
2 IFRAH, Georges. Historia Universal dos Algarismos. 
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	  Historia Universal dos Algarismos. 
Este sistema sexagesimal (base 60) foi usado pelos babilônios, sendo ainda empregado 
na medida de tempo e de angulo em minutos e segundos. 
IFRAH, Georges. História Universal dos Algarismos. 
SISTEMA EGÍPCIO 
Segundo EVES ( 1953 ) por volta de 3000 a.C. os egípcios inventaram uma escrita e 
um sistema de numeração, mais ou menos na mesma época da mesopotdmia. 
Os egípcios não tomaram dos sumérios seus algarismos e seus pictogramas para forjar 
seus próprios sistemas. Na realidade, não houve qualquer influência estrangeira. Os 
hieróglifos egípcios são todos tirados da fauna e da flora, o que prova que a escrita foi 
desenvolvida no local ou seja nas margens do Nilo. 
Os pictogramas e a forma dos desenhos variam consideravelmente de um sistema para 
outro. Os sumérios reproduziram seus algarismos e seus sinais de escrita quase 
exclusivamente em tabuletas de argila, seguindo um traço com uma ponta ou ainda pela 
pressão de uma ferramenta determinada. Os 
 egípcios por sua vez, reproduziram seus 
algarismos e seus hieróglifos gravando ou esculpindo em monumentos de pedra, mediante o 
cinzel e o martelo ou ainda traçando em pedaços de rocha, cacos de  cerâmica ou na fibra 
frágil de folhas de papiro. 
Do ponto de vista matemático a numeração escrita  egípcia foi diferente de seu 
homólogo sumério, enquanto o sistema sumério repousava numa base sexagesimal e os 
egípcios numa base decimal. 
Na realidade, por volta do III milênio a.C., os 
 egípcios encontravam-se também em 
condições iniciais psicológicas, sociais e econômicas semelhantes, perfeitamente  favoráveis A 
invenção dos algarismos e da escrita. 
De fato, a civilização egípcia já estava muito avançada, fortemente urbanizada e em 
plena expansão bem antes de 3000 a.C. Por algumas razões administrativas e comerciais, ela 
tomou consciência dos limites das possibilidades do "homem-memória" e do desalento de sua 
cultura exclusivamente oral. Observando cada vez mais a necessidade de memorizar o 
pensamento e a fala, assim como a de guardar a lembrança de seus números. Surgindo então 
uma organização de trabalho diferente. E como a "necessidade cria o órgão", chegou a 
superar a dificuldade criando uma escrita e uma notação numérica. 
1 1 
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O sistema primitivo egípcio usava a base dez, mas não tinha nenhum 
 símbolo para o 
zero. Os números de 1 a 9 eram representados por um número respectivo de traços verticais. 
Símbolos individuais eram usados para as potências sucessivas de 10 até 1.000.000 e as vezes 
além do milhão. A representação dos diferentes simbolos foi interpretada de várias maneiras. 
Um travo vertical representava a unidade. 0 da dezena é um signo em forma de asa, parecido 
com uma ferradura. A centena é representada por unia espiral mais ou menos enrolada. 
milhar é figurado por uma flor de lótus com seu caule, a dezena de milhar pelo desenho de um 
dedo erguido, a centena de milhar por uma rã ou um girino, e o milhão por um homem 
ajoelhado erguendo o braço para o céu. 
LEITURA 
DA DIREITA PARA A ESQUERDA 
LEITURA 
DA ESQUERDA PARA A DIREITA 
1 6 6 
10 n n 
1 00 
1 000 il 1 I IiirlxI 
10 000 q 6 6 1 11 1 
100000 
 .., 
 
1 000 000 N 
'e , , . N' 
Figura 5 
Algarismos fundamentais da numeração 
 hieroglífica egípcia. 
5 EFRAH, Georges. História Universal dos Algarismos. 
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Obs.: Notar-se-á que esses algarismos mudam geralmente de orientação segundo o 
sentido de leitura do texto hieroglífico: assim, o girino (10.000) e o gênio do milhão devem 
estar sempre voltados para o inicio da linha. 
Para representar um número desejado, os egípcios limitavam-se ao algarismo de cada 
classe decimal sempre que necessário. E para isso seguiam na ordem dos valores 
decrescentes, a partir do algarismo da potência mais alta de dez contido nesse numero, ou 
seja, começavam pela mais alta unidade de ordem decimal, depois as de ordem inferior e 
assim sucessivamente até as unidades simples. 
No inicio, os desenhos e os agrupamentos de algarismos tinham algumas 
irregularidades, encontrava-se figuras com regras contrarias. Mas a partir do século XXVII 
a.C., o desenho desses hieróglifos se tornou mais minucioso e mais regular. E para evitar 
aglomeração numa mesma linha de vários algarismos de uma mesma classe de unidades e 
para facilitar a leitura do número a adição dos valores correspondentes, formou-se 
frequentemente em duas ou três linhas superpostas, pequenos grupos de dois, três ou quatro 
sinais idênticos. 
III 
I 	 II 	 III 	 II 	 III 	 III 	 IIII 	 IIII 	 III 
II 	 II 	 III 	 III 	 MI 	 III 
1 	 2 	 3 	 4 	 5 	 6 	 7 	 8 	 9 
nnn 
n nn nnn nn nnn nnn nnnn nnm nnn 
nn nn nnn nnn nnnn nnn 
10 20 	 30 	 40 	 50 	 60 	 70 	 80 	 90 
Figura6 
Por exemplo, para escrever o número 243.688, segue a seguinte ordem: duas vezes o 
algarismo de 100.000, quatro vezes o de 10.000, três vezes o de 1.000, seis vezes o de 100, 
oito vezes o de 10, e oito vezes o de I. Segundo 1FRAH no fundo está notação numérica não 
6 IFRAH, Georges. Historia Universal dos Algarismos. 
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passava de um modo de traduzir, por escrito, o resultado de um método concreto de 
enumeração. Método que os 
 egípcios sem dúvida empregavam em épocas arcaicas e que 
devia consistir na representação de um numero dado pelo alinhamento ou acúmulo de tantos 
objetos padrão fossem necessários ( pedras, cochas, bolinhas, pauzinhos... associados a uma 
ordem de unidade de um sistema de numeração). Para o autor a origem gráficas dos 
algarismos egípcios foi bem mais complexa que as do algarismos sumérios ou elamitas. Com 
 
a ajuda deste sistema de numeração os egípcios conseguiam efetuar todos os 
 cálculos que 
envolviam números inteiros. Os 
 egípcios eram realmente muitos habilidosos e criativos nos 
cálculos 
 com números inteiros mais em muitos problemas práticos eles sentiam a necessidade 
de expressar uma parte do todo e para isso os números inteiros não serviam. 
FRAÇÕES EGÍPCIAS 
Os egípcios interpretavam a fração corno uma parte da unidade. Por isso, utilizavam 
apenas as frações unitárias, isto 6, com numerador igual a 1. 
Para exprimir as frações de números, os egípcios serviam-se, de modo geral, do 
hieróglifo da boca, colocando-o embaixo do número que servia de denominador: 
      
      
      
 
•• 
000 	 DOD 	 000 
00 	 000 
   
1 1 1 1 1 
3 5 6 10 100 
Figura7 
Quando o denominador inteiro não podia levar o sinal da "boca", inscreviam o 
excedente na seqüência, assim: 
7 IFRAH, Georges. Historia Universal dos Algarismos. 
1 5 
0 	 11 r)r)  
ODD (v) 71 ) 
G 0 
249 
Figuras 
Certas frações, como 1/2,  2/3 e 3/4, eram representadas por sinais especiais. Para 1/2 
empregava-se simplesmente o hieróglifo seguinte Para 2/3 escrevia-se rf ou I II ou 
Pr e para 3/4: 11  Ii . 
Segundo IFRAH ( 1947), os egípcios não trabalhavam as frações de numerador além 
da unidade, com exceção das duas frações 2/3 e 3/4. Para exprimir, por exemplo, o equivalente 
de nossa fração 3/5, eles não colocavam esta sob a forma 1/5 + 1/5 + 1/5, eles a 
decompunham antes numa soma de frações: 	 (3/5 = 1/2  + 1/10), onde os 
numeradores são iguais a 1. 
IFRAH revele que os egípcios não colocavam o sinal de adição ( + ) entre as frações, 
porque os simbolos das operações ainda não tinham sido inventados. 
No sistema de numeração egípcio, os simbolos repetiam-se com muita freqüência. Por 
isso, tanto os cálculos com números inteiros quanto aqueles que envolviam números 
fracionários eram muito complicados. 
8 	
. História Universal dos Algarismos. 
SISTEMA DE NUMERAÇÃO GREGO 
Dos vários sistemas de representação numérica usados pelos gregos, dois são dignos 
de menção. 
0 mais antigo é conhecido como ático (porque os símbolos ocorrem com freqüência 
em inscrições atenienses) ou herodiânico e era usado já no ano 600 a.C.. O símbolo I era 
usado para representar o número 1, F para representar o 5, A para representar o 10, H para 
100, X para 1000 e M para 10.000. Os últimos cinco símbolos são simplesmente as tetras 
iniciais das palavras—números gregos correspondentes, formas que se preservaram no 
português nos prefixos "penta", "deca", "hecto" e "quilo" e na palavra "miriade". [ BOYER 
( 1974)] 
Quanto aos sinais respectivamente associados aos números 50, 500, 5.000 e 50.000, 
são visivelmente compostos a partir dos precedentes, segundo o principio multiplicativo: 
 
50 
 
5 x 10 
 
     
 
500 
 
5 x 100 
 
     
     
 
5_000 
 
5 x 1.000 
 
 
50.000 
 
5 x 10.000 
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Figura9 
Em outras palavras, no sistema ático, para quintuplicar o valor de uma das letras-
numerais A, H, C, e M, bastava colocá-lo no interior da letra F = 5. Esse sistema na verdade 
17 
só serviu para notar os números cardinais, foi empregado em metrologia ( pesos, medidas, etc) 
e nas somas monetárias. 
O outro sistema de numeração usado pelos gregos a ser mencionado é chamado de 
sistema jônico. Este começou a entrar em uso geral por volta do ano 200 a.C., embora Atenas 
ainda tenha preservado seu sistema antigo por mais um século. 0 sistema jônico é aditivo, de 
base dez, e emprega vinte e sete simbolos e quatro letras do alfabeto grego, e mais três do 
fenício ou grego obsoleto: diganima para 6, koppa para 90 e sampi para 900. 
Vejamos a seguir a extensão deste sistema para indicar numerais ern milhares 
13 Y 
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1000 2000 3000 10000 20000 30000 
Figural° 
Como se vê, recursos especiais eram usados para denotar números grandes. Os 
múltiplos de 1000 até 9000 eram indicados por um traço ou acento colocado antes de cada 
letra. Deste modo, eles chegaram a um sistema matematicamente equivalente ao dos romanos. 
9 IFRAH, Georges. Historia Universal dos Algarismos, io /FRAIL Georges. História Universal dos Algarismos. 
A NUMERAÇÃO DOS SACERDOTES MAIAS 
De todas as culturas pré-colombianas da América Central, a civilização maia é 
certamente a mais digna de admiração. Independente de qualquer influência estrangeiras os 
sacerdotes e astrônomos maias foram expandindo — se em suas descobertas e assim 
contribuindo com outras civilizações.[IFRAH ( 1947 )]. 
Segundo IFRAH, no I milênio da era cristã, enquanto os povos ocidentais estavam 
mergulhados na desordem política, na recessão econômica e no preconceito em relação a 
educação, os maias chegavam ao auge do desenvolvimento em vários campos: arte, escultura, 
arquitetura, educação, comércio, matemática e astronomia. Em astronomia, por exemplo, os 
maias chegaram a uma idéia precisa dos movimentos do Sol, da Lua, de Vênus e 
provavelmente também dos planetas Marte, Mercúrio e Júpiter. Suas descobertas 
astronômicas, seu cálculo do tempo, seu calendário, assim como a abundante documentação 
reunida sobre os fenômenos celestes, chegam até a ultrapassar, por sua surpreendente 
precisão, várias observações e cálculos feitos na mesma época na Europa. Deste modo, eles 
estimaram em 584 dias a revolução do planeta de Vênus: o que representa um erro  mínimo, já 
que tal ciclo completo conta na verdade 583,92 dias. Do mesmo modo, eles perceberam que o 
ano de 365 dias correspondia muito imperfeitamente a realidade e que, se não fosse feita uma 
correção, rapidamente se chegaria a uma grande  discrepância entre o calendário e o 
verdadeiro ano solar. Assim, chegaram à conclusão de que o ano solar conta na verdade 
365,242 dias, resultado certamente mais preciso que no nosso próprio calendário gregoriano. 
Os cálculos mais recentes dão de fato 365,242198 dias para o verdadeiro ano solar; ora, o ano 
gregoriano é de 365,242 500 dias, o que di um erro de 3,02/10000' a mais, contra um erro de 
apenas 1,98/10000 a mais para o ano maia. 
A mesma precisão aparecia no que se refere ao mês lunar. Os cálculos 
contemporâneos efetuados com auxilio dos mais aperfeiçoados aparelhos oferecem um valor 
de 29,53059 dias. Ora, os astrônomos da cidade de Copan descobriram que 149 meses lunares 
equivalem a 4.400 dias, o que di, para um único mês, o número de 29,53 020 dias. Os 
astrônomos da cidade de Palenque fizeram o mesmo cálculo para 81 meses lunares, e 
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chegaram a um resultado ainda mais preciso: 2.392 dias, ou seja, 29,53 086 dias para um mês 
lunar médio! 
Além disso, os maias parecem ter chegado A concepção de um tempo infinito e sem 
limites: em Quirigud foi descoberta uma inscrição referente a um 
 período inteiro de mais de 
300.000.000 de anos, com indicação muito precisa dos dias de seu inicio e final conforme os 
calendários civil e religioso desta civilização. 
0 mais espantoso é que os sábios maias dispunham apenas de aparelhos rudimentares, 
ignorando o vidro e, conseqüentemente, qualquer forma de 
 ótica. Assim como desconheciam 
relógios, ampulhetast *, clepsidras2*, enfim todos os instrumentos de registro da duração do 
tempo inferiores a um dia (horas, minutos, segundos etc.), sem os quais parece impossivel 
obter dados astronômicos. Akin do mais, eles ignoravam completamente a noção de 
 fração. 
 
Na verdade, a menor unidade de tempo destes astrônomos era um dia. Eles mediam o 
dia solar verdadeiro (isto 6, o lapso de tempo entre duas passagens consecutivas do Sol no 
meridiano do local de observação) por meio de um instrumento bastante simples: o gnomon, 
espécie de mostrador solar rudimentar. Quanto As observações astronômicas, sabemos que 
eram efetuadas com duas hastes de madeira cruzadas sobre as quais repousava um longo tubo 
de alumínio para apurar a mira. 
Mas a astronomia não é a única ciência com a qual os maias nos surpreendem. No campo da 
matemática, eles chegaram a resultados igualmente importantes, pois descobriram o principio de 
posição e inventaram o zero. É o que testemunham os (raros) manuscritos maias que hoje detemos, 
principalmente o Codex de Dresden (um tratado de astronomia e de adivinhação copiado no século IX 
da nossa era de um original redigido três ou quatro séculos antes). Eles revelam a existência, entre 
os sacerdotes maias, de um sistema de base vinte munido de um zero, no qual o valor dos 
algarismos é determinado pela posição ocupada na escrita dos números. Segundo IFRAH até o 
número dezenove, as unidades de primeira ordem desta numeração vigesimal eram representadas 
por simbolos bem simples: pontos e traços. De um a quatro pontos para as quatro primeiras 
unidades; um traço horizontal ou vertical para o 5; um, dois, três ou quatro pontos ao lado ou acima 
do trap para os números de 6 a 9; dois traços para 10; e assim por diante: 
Instrumentos constituído de dois vasos cônicos de vidro que se comunicam nos vértices por um pequeno 
orificio, destinado a medir o tempo pela passagem de certa quantidade de areia finíssima do vaso superior para o 
inferior. 
2. Relógio originário do Egito Antigo que mede o tempo pelo escoamento constante de Agua num recipiente 
graduado. 
I 
2 
4 
3 
6 
7 
s 
9 
10 
• II 
12 
I.; 
14 
Ls 
1G 
1 
 
IS 
19 
• 
Inow 	 MI 
 
• 
. • 
	 IV 	 . 
• • 
= gm 11 
• 
*•n• 	 HU 	 : 
• 
• •• 
...... 	 11 MI 
• 
•••• 	 ou 	 • 
• 
-, 
•••• 
..... 	 (1u41 • 
.m.., 	 ou I al wENNI 	 III 
.....= 
..... 	
.." 	 -Ill 
....... 	 ou 	 1 
 
. 	 u`i 	 :III 
••. 
mow 	 OU :1 
4" 
= "' n111 
•••• 	 • 
••n 	 au :I 
. An 
,,, 	 nu 	 fl 
i 
OUTRAS VARIANTES GRÁFICAS 
o iii 0 
	
GEV CO Ali 
1 	 5 
Representação maia dos 
dezenove primeiros 
números inteiros. 
Figura" 
Cada número superior a 20 era escrito em seguida numa coluna vertical, com unta 
fileira para cada ordem de unidades. Para os números compostos de duas ordens, colocava-se 
o algarismo das unidades simples na parte de baixo e o algarismo das vintenas na de cima 
assim, 21 ( = 1 X 20 + 1) era escrito do seguinte modo: 
Figura l2 
11 IFRAR, Georges. História Universal dos Algarismos. 
12 IFRAH, Georges. História Universal dos Algarismos. 
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Figural3 
Normalmente, o patamar imediatamente superior (a terceira posição deste sistema de 
base vinte) deveria corresponder a valores vinte vezes maiores que os do segundo patamar. 
Assim, como para nós a terceira ordem é associada As centenas (isto 6: aos múltiplos de 10 X 
10 = 160) , a terceira fi leira desta numeração deve ter correspondido As "quatro centenas" (isto 
6, aos múltiplos de 20 X 20= 400) 
Encontramos aqui uma curiosa irregularidade, cuja causa veremos mais adiante: para 
os sábios maias, o terceiro patamar indicava em realidade os múltiplos de 360. 
Assim, a seguinte representação: 
• 
11n11•1•1111 12 
3 
/9 ,y 
Figura l4 
correspondia a: 
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	  História Universal dos Algarismos. 
TFRAH, Georges. História Universal dos Algarismos. 
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Outra forma 
Glifos representando conchas? 
.4s. oar 41, 	 4ál• 
42!› 	 43> sow if2h var.. aiDa. 
sow 	 er:313" 11111> (Or 441> eró. 
Giffin representando 
casinhas de caracbis? 
array 
15 V 
X72Ø 4- 
 17 x 36(J + 8 x 20 + 15) 
Diferentes formas do glifo "zero" apresentadas pelos códices. 
12 X 360+3 X 20 + 19 
e não a: 
12 X 20X20 + 3 X 20+ 19=12 X 400+3 X 20 + 19. 
Para as posições seguintes, vottava-se a um uso estrito da base vinte, valendo cada patamar, 
a partir do quarto, vinte vezes mais do que o patamar imediatamente inferior. Assim, em virtude da 
irregularidade da terceira ordem, a quarta posição correspondia, por sua vez, aos múltiplos de 7.200 
= 20 X 360 (e não aos de 8.000 = 20 X 20 X 20), a quinta aos múltiplos de 144.000 20 X 7.200 (e 
não aos 160.000 = 20 X 20 X X 20 X 20), e assim por diante. Três multiplicações e uma adição 
permitiam, portanto, a leitura de uma representação com quatro algarismos, como, por exemplo: 
Figura 5 
E para que cada algarismo ficasse em sua posição no caso em que as unidades de uma 
determinada ordem viessem a faltar, os sábios maias inventaram o zero. Conceito ao qual foi 
atribuida, por razões que hoje nos escapam, uma forma bastante semelhante a uma concha ou 
uma casinha de caracol.[IFRAH ( 1947) ] 
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Figura l6 
Deste modo, segundo 1EFRAH dispomos de duas provas indiscutíveis do gênio 
matemático dos astrônomos maias: 
- eles realmente elaboraram uma numeração de posição; 
- eles realmente inventaram o zero. 
Descobertas a que não chegou a maioria dos povos, principalmente os povos 
ocidentais, que tiveram de esperar a Idade Média para que este princípio e este conceito 
fossem transmitidos pelos árabes, que por sua vez os tinham herdado dos sábios da India. 
Resta-nos, ainda, uma dificuldade a elucidar: por que este sistema não foi estritamente 
vigesimal como o foi a numeração oral dos maias? Em vez de proceder por potências  
sucessivas de 20 ( 1, 20, 20 = 400, 20 -- 8.000 etc.) , ele atribuiu a seus patamares 
consecutivos os valores: 1,20, 18 X 20 (— 360), 18 X 202 (= 7.200) etc. 
Em resumo, por que razão a terceira posição desta numeração foi ocupada por 
múltiplos de 360 e não pelos de 400. Em virtude desta irregularidade, o zero maia foi privado 
de qualquer possibilidade operatória. 
Em nossa numeração atual, o zero desempenha realmente um papel de operador 
aritmético: o número 460 ( —4 X 100 + 6 X 10 + 0), cuja escrita foi deduzida por adjunção de 
um zero no final da representação do número 46 (= 4 X 10 + 6) , tendo por valor o produto de 
46 pela base dez (460 46 X 10). 
16 
	 . Historia Universal dos Algarismos. 
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Segundo [1FRAH ( 1947 )1 se a numeração maia tivesse sido estritamente vigesimal, 
seu zero também disporia da propriedade operatória: a adjunção de um zero no final da 
representação por algarismos teria multiplicado pela base vinte o valor do número 
correspondente. Não foi o caso, como poderemos constatar no seguinte exemplo: 
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Figura l7 
(-2 x20 + 0 =40)(=2 x360+ 0 x20 +0 = 720 #40 x20) 
Esta irregularidade impediu que os sábios maias desfrutassem destas descobertas 
essenciais nos domínios do cálculo e da aritmética abstrata; isso foi registrado por IFRAH na 
obra História Universal dos Algarismos. 
17 IFRAH, Georges. Historia Universal dos Algarismos. 
NUMERAIS ROMANOS 
Segundo BOYER (1974), os romanos nunca usaram as letras sucessivas de seu 
alfabeto para propósitos de numeração, como faziam algumas outras civilizações antigas. 
Antes da ascensão de Roma (ou seja, até por volta do ano 500 a.C.), os etruscos governavam a 
cidade. Os etruscos usavam numerais que se assemelhavam as letras de seu próprio alfabeto e 
também os numerais usados pelos romanos. Os algarismos romanos, assim como os gregos 
não se destinavam a efetuar operações aritméticas, mas a fazer abreviações para anotar e reter 
os números. E por isto que os contadores romanos e depois deles, os calculadores 
 egípcios da 
Idade Média sempre recorreram a 
 ábacos de fichas para a prática do cálculo. 
IFRAI-1 (1947), revela que a maior parte dos sistemas da Antiguidade, a numeração 
romana foi regida, sobretudo pelo principio da adição. Seus algarismos: 1=1; V=5; X=10; 
L=50; C=100; D=500; M=1000, eram independentes uns dos outros e sua justaposição 
implicava geralmente na soma dos valores correspondentes. 
CCCLXXXVI1= 100 + 100+ 100+50+10+10+10 +5+1+ 1=387 
MMDCCXXVI= 1000 + 1000 +500 +100 +100 +10 +10 +5 +1=2726 
Os romanos acabaram complicando seu sistema, introduzindo nele a regra, segundo a 
qual qualquer sinal numérico colocado à esquerda de um algarismo de valor superior é dele 
abatido. Foi assim que os números 4, 9, 19, 40, 90, 400 e 900 por exemplo, foram 
freqüentemente representados da seguinte forma: 
IV ( — 5 — 1) 	 em vez de 	 1111 
IX (= 10 — I) 	 em vez de 	 VIIII 
XIX (= 10 + 10 — 1) 
	 em vez de 	 XVIIII 
XL (= 50— 10) 	 em vez de 
	 XXXX 
XC (= 100— 10) 	 em vez de 	 LXXXX 
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CD (= 500— 100) 	 em vez de 	 CCCC 
CM (= 1000— 100) 	 em vez de 
	 DCCCC 
Assim, um povo que atingiu em poucos séculos um elevado 
 nível técnico, conservou, 
curiosamente, durante toda a sua existência um sistema inutilmente complicado, não 
operatório, e comportando um arcaísmo de pensamento 
 característico. 
Na verdade, a grafia dos algarismos romanos e a pratica simultânea dos princípios de 
adição e subtração constituíram os vestígios de um passado em que o pensamento lógico não 
tinha ainda conhecido seu pleno desenvolvimento. 
Como são hoje conhecidos, os algarismos romanos parecem à primeira vista ter sido 
calculados sobre as letras do alfabeto latino. 
I V X L C D M 
1 5 10 50 100 500 1000 
Mas, na realidade, esses grafismos não constituem as formas iniciais dos algarismos 
desta numeração. Eles foram, na verdade, precedidos por formas muito mais antigas, que nada 
tinham a ver com as letras do alfabeto. Na origem, a unidade era representada por urn traço 
vertical, o número 5 pelo desenho de um ângulo agudo, a dezena por uma cruz, o número SO 
por um ângulo agudo com um traço vertical, o número 500 por um semicirculo de aspecto 
peculiar, e o milhar por um circulo cortado por uma cruz: [ IFRAH 1947)1 
1 7 
i V X v )1( 
	 0 
1 5 
	 10 	 50 100 500 1000 
Figurais 
Segundo IFRAH em virtude de razões formais e videntes, os algarismos primitivos 
para 1, 5 e 10 foram mais tarde confundidos respectivamente com a letras I, V e X. 0 
algarismo 50 foi representado graficamente de varias formas para depois ser confundido com 
a letra L.0 algarismo primitivo para a centena também passou por varias formas, ate se 
assimilado a letra C, segundo o autor isso decorre da infludncia da palavra latina centum ( 
cem ). 
Vários séculos antes de Julio César, os etruscos e mais genericamente os povos itálicos 
inventaram signos de numeração de grafia e estrutura idênticas à dos algarismos romanos 
arcaicos. Eles representavam a unidade por um traço vertical, o número 5 por um ângulo 
agudo com o vértice voltado para cima, a dezena por uma cruz ou uma espécie de "x- cortado 
por um traço vertical. [ IFRAH ( 1947)]. 
A ou t\ X ou 	 ou 0„ T 
5 	 10 	 50 	 100 
Figural9 
Bem antes de seus sucessores, eles chegaram a aplicar a esses algarismos ao mesmo 
tempo o principio aditivo simples e o principio subtrativo, como testemunham inúmeras 
inscrições etruscas do século VI antes de nossa era, em que os números 19 e 38 foram 
anotados como abaixo, partindo da direita para a esquerda: 
18 IFRAH, Georges. História Universal dos Algarismos. 
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XIX 	 X I I X X X 
10+10-1 	 10+10+10+10-2 
Por muito tempo obscura, a origem dos algarismos romanos e etruscos não deixa 
margem a nenhuma dúvida hoje em dia: eles foram uma sobrevivência da prática ancestral do 
entalhe. Foram precedidos, com efeito, por formas bem mais antigas, nada tendo a ver com as 
letras alfabéticas. Séculos se passaram e os algarismos foram sofrendo algumas modificações 
gráficas antes de serem substituidos pelas letras alfabéticas que conhecemos. No inicio, o 
algarismo mais elevado deste sistema não passava do número 1000. A aplicação simples do 
principio aditivo aos sete algarismos de base so permitia a representação dos números 
inferiores a 5.000. Deste modo, era impossível nessa época anotar números grandes. Os 
romanos tentaram sair dessa dificuldade adotando um certo número de convenções de escrita. 
Na época republicana, eles dispuseram, dessa forma, de um procedimento gráfico que lhes 
permitiu atribuir a cada um dos números uma notação especial. f IFRAH ( 1947 ) ]. 
Eis os principais signos confirmados: 
Figura2° 
A idéia que presidiu à formação destes algarismos se baseava num procedimento 
geométrico muito simples. Partindo do algarismo primitivo para 1.000, os romanos forjaram 
os simbolos de 10.000 e de 100.000 simplesmente circundando-os uma ou duas vezes, e os de 
5.000 e 50.000 tomando as respectivas metades direitas dos dois signos assim obtidos. 
20 
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Freqüentemente utilizada desde a época imperial romana até o final da Idade Média 
européia, uma destas convenções permitiu representar facilmente todos os números 
compreendidos entre 1.000 e 5.000. Bastava multiplicar 1.000 pelo valor de toda menção 
numérica coroada por uma barra horizontal. 
Exemplos: 
= 5x1.000 = 5.000 
X= 10x1.000 =10.000 
LXXXII = 82x1 .000 = 82.000 
Um outro método permitia representar todos os números compreendidos entre 100.000 
e 500.000.000 e consistia na multiplicação por 100.000 do valor de toda menção numérica  
rodeada por uma espécie de  retângulo incompleto. 
Exemplos: 
[)(III= 	 12 x 100.000 = 	 1.200.000 
I LVI = 	 56 x 100.000 = 	 5.600.000 
ICCC = 300 x 100.000 = 30.000.000 
I MDCDONI I = 1.676 x 100.000 = 167.600.000 
Figura21 
IFRAI-I ( 1947 ), revela que estas notações podiam causar erros de interpretação, 
sendo assim, o sistema causava insegurança para seus usuários. Portanto, os romanos 
recorreram a várias outras convenções, como por exemplo: em vez de repetir as letras C e M 
para exprimir os múltiplos sucessivos de 100 ou de 1.000, escrevia-se primeiro o numero de 
21 IGRAH. Georges. Hisiória Universal dos Algarismos. 
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centenas ou de milhares desejado, colocando-se em seguida a letra C ou a letra M em posição 
de coeficiente ou de índice superior. 
200 	 TIC 
	 ou 	 II(' 	 2.000 	 II.M 	 ou 	 II NI 
300 	 III.0 ou 	 Inc 	 3.000 
	 III.M 	 ou 	 III N1 
Mas, em vez de simplificar o sistema, estas diferentes convenções complicavam ainda 
mais, já. que o principio aditivo fora falseado com o propósito de economia de símbolos. 
Ficam claras, então, a complexidade e a insuficiência da numeração romana que, ao 
recorrer As convenções e aos principios mais variados, acabou não tendo qualquer 
possibilidade operatória. [ IFRAFI ( 1947 )]. 
O SISTEMA DE NUMERAÇÃO INDO-ARÁBICO 
Segundo EVES ( 1953 ) o sistema de numeração indo-arábico tem esse nome devido 
aos árabes que o transmitiram para a Europa Ocidental. Os mais antigos exemplos de nossos 
atuais simbolos numéricos encontraram-se em algumas colunas de pedra erguida na 
 Índia por 
volta do ano 250 a.C. pelo rei Açoka. Outros exemplos primitivos, na 
 Índia, encontraram-se 
em registros talhados por volta do ano 100 a.C. nas paredes de uma caverna numa colina perto 
de Poona e em algumas inserções por volta do ano 200 d.C. gravadas nas cavernas de Nasik. 
Essas primeiras amostras não contêm nenhum zero e não utilizam a notação posicional. 
Contudo, a idéia de valor posicional e um zero devem ter sido introduzidos na 
 Índia algum 
tempo antes do ano 800 d.C.. Como e quando os novos símbolos numerais entraram na 
Europa são questões ainda não decididas. Provavelmente foram levados por comerciantes e 
viajantes pelas costas do Mediterrâneo. Esses simbolos se encontram num manuscrito 
espanhol do século X, sendo possível que tenham sido introduzidos na Espanha pelos 
 árabes 
que invadiram a Peninsula Ibérica no ano 711 d.C., onde permaneceram até 1492 d.C.. Mas 
foi uma tradução latina feita no século XII, com alguns trabalhos europeus sobre o assunto, 
que fez com que o sistema se desenvolvesse amplamente. 
Segundo IFRAH ( 1947 ), não havia mais possibilidade de equivoco. Todos os 
ingredientes necessários A. constituição da numeração moderna se encontravam a disposição 
dos sábios da Índia: 
- para as unidades de 1 a 9, eles dispunham realmente de algarismos distintos e 
independentes de qualquer intuição visual direta; 
- eles já conheciam o principio de posição; 
- e acabavam de descobrir o zero. 
Mas nem tudo estava pronto. Os nove algarismos 
 não estavam ainda submetidos ao 
principio de posição, aplicando-se esta regra, por ora, apenas as palavras. Quanto ao zero, por 
enquanto ele era apenas oral. 
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Mas ao reunir as três grandes ideias anteriores, os hindus não apenas inventaram o 
cálculo e a numeração moderna como conseguiram tornar teoricamente  possível a 
democratização da arte do 
 cálculo-domínio que ficara confinado durante milênios nas mãos 
de urna classe privilegiada. 
No final do século VI, ainda lhes restava um último avanço a fazer: aperfeiçoar o 
conceito abstrato do zero e fazer dele um número como os outros. 
Até então, de fato, a palavra-símbolo "zero", com seus diversos sinônimos, assim 
como o signo gráfico ligado posteriormente a este conceito, tinha como significado uma 
coluna ou um espaço vazio. Se pedíssemos a uma pessoa um relatório escrito a respeito de 
alguém que dilapidou seu capital, ela não saberia ainda que o pequeno circulo significando 
"zero" podia também servir para exprimir o que teria restado do homem pródigo, isto 6, 
"nada". 
Como para seus homólogos babilônios e maias, o zero hindu desta época ainda tinha 
por única função preencher os "vazios" provocados pelas unidades em falta nas 
representações numéricas, orais ou escritas. 
Mas os matemáticos da India conseguiram preencher rapidamente esta lacuna. Em 
menos de meio século, este conceito já significava indistintamente "vazio" ou "nada", tendo 
sido enriquecido pela aquisição do sentido que atribuímos hoje à "quantidade nula" ou 
"número zero". 
O génio hindu se manifestara ao reunir duas noções complexas, aparentemente 
distintas: a de ausência e a de nulidade. Descoberta 
 extraordinária, cuja influência não se 
limitou ao campo da aritmética: ao abrir caminho para a ideia generalizante do número, ela 
permitiu o desenvolvimento da álgebra, desempenhando conseqüentemente um papel 
essencial ern todos os ramos da matemática, das ciências e das técnicas atuais. 
Segundo IFRAH ( 1947 ), quando a numeração indiana, trazida pelos árabes, alcançou 
a Europa, ali já se empregava o sistema romano. A numeração romana manteve-se em uso na 
Europa durante muitos séculos, devido, sobretudo ao grande poder da 
 Igreja Católica durante 
toda a Idade Média. 
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Atualmente, por conhecer-se os dois sistemas, torna-se fácil perceber as vantagens do 
atual com relação ao romano. Com isso pode-se supor que a numeração indo-arábica foi 
prontamente aceita pelos europeus, mais IFRAH revela que foram necessários alguns séculos 
para que as novas idéias triunfassem definitivamente, o que só ocorreu no século XVI. 
Durante muito tempo, uma verdadeira batalha foi travada entre os adeptos da nova numeração 
e os defensores do sistema romano. Os numerais  indo-arábicos chegaram a ser proibidos nos 
documentos oficiais, mas eram usados na clandestinidade. A perseguição, contudo, não 
conseguiu impedir a desseminação do novo sistema, que acabou se impondo pelas suas 
qualidades. As técnicas de calculo com algarismos romanos eram complexos e só alguns 
especialistas as dominavam. Com a popularização dos algarismos indo-arabicos, mais pessoas 
passaram a dominar as técnicas de calculo. Até que os simbolos dos numerais indo-arábicos 
atingissem uma certa estabilidade, ou seja ate chegar aos números que fazem parte do atual 
sistema sofreram muitas alterações 
Os algarismos indo-arábicos são usados de acordo com regras que permitem escrever todos os 
números. Esses algarismos, com as regras de escritas constituem o sistema de numeração 
decimal e suas principais características são os princípios aditivo e multiplicativo 
um dois trés quatro cinco seis sete oito nove zero 
século VI 
(indiano) #N riq A 
, 
\- 6) Õ 
século IX 
(indiano)  No 51 k -r- 61 o 
século X 
(árabe  oriental) 1 lb li i tn- /4 , 0 
século X 
(europeu) 
1 
IZZyNI lg O 9 ° 
, 
século XI 
(árabe oriental) tryit-aglit-A1 • 
século XII 
(europeu) 3.. Pr 11) ig r? 11 V- 8 19 0 
século XIII 
(Arabs oriental) % r ri (ka Y V 41 
século XIII 
europeu) 1 71.' 3 51 il G wi 8 9 o 
-I 
século XIV 
(árabe ocidental) 
 
século XV 
(árabe oriental)  irrio-NvAck• 
século XV 
(europeu) i .2.317$ 2. 0 po 
CONCLUSÃO 
Ao término deste trabalho, convém salientar que ao propor a composição do mesmo, 
percebeu-se que o assunto abordado era muito amplo e, portanto o objetivo maior era escrever 
a história dos números de maneira resumida, reunindo alguns fatos principais de algumas 
civilizações. 
Através da história dos números esclarecem-se 
 características  do sistema indo-arábico 
e assim concluiu-se que os atuais algarismos não surgiram como um presente divino. A 
invenção dos algarismos é fundamentada 
 em uma longa história de várias civilizações, que 
levou anos para ser formulada; trata-se de uma invenção inteiramente humana. 
Foram muitas as dificuldades até chegar nos algarismos que atualmente se usa, como 
procurou-se apresentar neste trabalho. Vários povos criaram sistemas e maneiras diferentes de 
registrar seus números, porém o sistema que se tornou universalmente aceito e utilizado foi o 
sistema decimal, de registro 
 indo-arábico. 
Percebeu-se que o assunto abordado neste trabalho é pouco utilizado nos colégios, mas 
sabe-se que a história 6 importante, ao relacionar os conteúdos da 
 matemática com sua 
história pode-se esclarecer várias dúvidas. Foi pensando em proporcionar um maior interesse 
pela história da matemática, que decidiu-se abordar tal tema e concretizar uma fonte 
bibliográfica que sirva como um suporte, cujo objetivo fundamental é enriquecer a educação 
matemática. 
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